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Ao décimo dia do mês de novembro do ano de dois mil e dez, às quatorze horas e trinta minutos, 1 

no Hotel Mato Grosso Palace em Cuiabá/MT deu início à sexagésima quinta reunião 2 

extraordinária do Conselho Estadual de Saúde de Mato Grosso. O Presidente Augusto Carlos 3 

Patti do Amaral não pode estar presente na reunião, porque estava em uma reunião na Assembléia 4 

Legislativa, o Vice Presidente Carlos Alberto Eilert não pode estar presente também porque estava 5 

em uma reunião em Brasília, com isso foi eleita pelo Pleno a Conselheira Marivanda Inês Eilert 6 

como Presidenta Ad Hoc para presidir a reunião. A Presidenta, realizou a conferência de 7 

quorum, fez os devidos cumprimentos, e em seguida deu inicio a reunião. Pauta 2.1 Apreciação e 8 

aprovação da Ata da reunião Ordinária do Mês de Outubro/2010. Os conselheiros que concordam 9 

com a aprovação da referida Ata se manifeste levantando o braço, quem é contrário? Abstenções. OK 10 

foi aprovada com 13 (treze) votos a favor, 1 (um) contra e 1 (uma) abstenção. A Presidenta da 11 

seqüência a reunião. Pauta 3.1 Apresentação, discussão e encaminhamentos dos Relatórios de 12 

Gestão Trimestrais do ano de 2010, referente ao primeiro, segundo e terceiro trimestre, com a palavra 13 

a Técnica da SES a Srª Lucinéia. A Técnica da Coordenadoria de Planejamento e Orçamento da 14 

SES, a Srª Lucinéia faz as devidas apresentações sobre os relatórios trimestrais ao Pleno do 15 

CES/MT, por bloco para posterior discussão e aprovação. Conforme determina a Lei essas 16 

informações tem que ser analisadas e divulgadas, a Lei não se refere a aprovação, tanto por parte do 17 

CES como por parte da Assembléia Legislativa, nessa apresentação temos os relatórios dos três 18 

trimestres. Após a apresentação dos relatórios ao Pleno do Conselho a Presidenta coloca o assunto 19 

em discussão aos conselheiros. O Conselheiro Valmir diz: Gostaria de fazer apenas uma sugestão 20 

de que a Comissão de Planejamento e Orçamento do Conselho fizesse uma manifestação sobre o 21 

assunto, para depois os conselheiros se manifestarem. O Conselheiro Lousite diz: Gostaria de fazer 22 

uma ressalva de que quando eu estou sentado aqui, estou representando o usuário e todo cidadão 23 

desse Estado, com relação a Comissão infelizmente não estão resolvendo nada. Eu me inscrevi e 24 

votei contra a ATA porque nesse Pleno tem que parar de vir enlatado e engolido tudo, porque quando 25 

se discutiu a Portaria 172 eu levantei uma tese aqui e até o próprio Secretário não soube responder, o 26 

Secretário Adjunto não estava aqui, naquele momento perguntei a definição de Saúde e o que era 27 

doença e ninguém soube definir.  Temos que saber também sobre os gastos com a Portaria 172, de 28 

onde está vindo esse dinheiro para cumprir as liminares? A Portaria 225 estabelece três milhões e 29 

onde esta a listagem de gasto desse dinheiro? O Secretário Executivo, Ivan Seba faz um 30 

esclarecimento ao Conselheiro Lousite, dizendo que o assunto do qual o conselheiro citou não estava 31 

na pauta da Ata colocada em aprovação e que o conselheiro estava equivocado. O Conselheiro 32 

Orlando diz: Nós da Comissão de Planejamento e Orçamento tivemos duas ou três reuniões e 33 

tivemos certa dificuldade de fazer a analise dessas contas. Na verdade avaliar números frios, não é 34 

tão simples, mas ao mesmo tempo temos que antecipar enquanto Comissão a nossa responsabilidade 35 

e também trazer para o Pleno essa responsabilidade e da nossa dificuldade. Na ultima reunião tiramos 36 

como encaminhamento para trazer ao Pleno que para os próximos anos, começando em 2011 que 37 

asses relatórios seja entregue com antecedência para analise das Comissões do CES/MT, para que 38 

façam um acompanhamento melhor e tragam para o Pleno. No momento não temos tempo hábil para 39 

que possamos detalhar todas as questões contidas nos relatórios. A Conselheira Aparecida 40 

Rodrigues (SISMA) diz: Gostaria de dizer que, esse Pleno teve dificuldade na recomposição das 41 

Comissões, principalmente a Comissão de Planejamento e Orçamento, com isso ficamos prejudicado 42 
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no cumprimento do nosso dever. Sugerimos que melhore isso no próximo ano em 2011. A área 43 

técnica está de parabéns pelo belíssimo trabalho que foi realizado, fizeram a parte deles só que a 44 

Comissão não conseguiu acompanhar, acho também que temos que integrar todas as Comissões e não 45 

só a de Planejamento e Orçamento. O Conselheiro Bazan diz: diante da apresentação faço duas 46 

proposta de encaminhamento: Primeiro, que a área técnica encaminhe para a Comissão do Conselho 47 

Estadual de Saúde qual o déficit da SES para 2011 e segundo que a área técnica de informações para 48 

a Comissão do CES/MT, sobre os repasses  de incentivo financeiro para a adequação do Hospital 49 

Santo Antônio de Chapada dos Guimarães. O Conselheiro Lousite diz: Não estou em nem uma 50 

Comissão, mas gosto de participar das reuniões de todas as Comissões. Com relação a Portaria 172, 51 

os pagamento são feitos por liminar, então gostaria de saber de onde esta vindo esse dinheiro? A 52 

Técnica Lucinéia faz os esclarecimentos: A Portaria 172 que dita sobre a nova forma de adquirir 53 

medicamentos excepcionais, essa Portaria veio para tentar minimizar o problema dos mandados 54 

judiciais, que entrando pela Secretária a SES tem vinte e quatro horas para atender, então ela da uma 55 

amplitude maior ao acesso dos usuários aos medicamentos que não estão na Portaria Estadual e nem 56 

na Portaria Ministerial. A dotação orçamentária que vai atender essa Portaria 172 é a mesma dotação 57 

orçamentária que atende aos mandados judiciais, ou é a fonte 134 da emenda constitucional 29, dos 58 

12%, ou é da fonte 100 que hoje o Estado está abarcando que é o fundo estadual, porque o Estado 59 

entende por não haver excesso de arrecadação estão dotando maior percentual pela fonte 134 e 60 

quando não consegue vai pela fonte 100 ou seja estão anulando de outra Secretária e mandando para 61 

a SES através da fonte 100 e isso está no programa 272. A Conselheira Maria Aparecida Amorim 62 

diz: Acho que os gráficos tem uma forma contraditória de se apresentar, na questão da tecnologia 63 

vimos tudo zerado, na questão da política de assistência nos temos um gráfico que mostra  92,93,95% 64 

esse gráfico não mostra uma realidade concreta, porque sabemos que esse gráfico retrata mais dos 65 

mandados judiciais, tanto que houve a intenção da SES de inverter esse quadro. Com isso não 66 

consigo ler quantos milhões foram colocado, esses 93,95% efetivamente foram gastos? A Técnica 67 

Lucinéia diz: Gostaria de dizer que o gráfico não é para esclarecer e sim para provocar, em cima do 68 

que você está olhando. Em virtude disso a gente precisa trazer isso para uma discussão mais 69 

operacional, mais dia a dia através das Comissões do Conselho. Respondendo ao questionamento da 70 

Conselheira Aparecida Amorim, olhando no programa 273 que é o da Assistência, pelos rumos que 71 

estão colocados ali você não vê, más n ano que vem já estamos trabalhando para isso e vamos 72 

conseguir ter esse olhar e quando pedirem esse esclarecimento a área técnica poderá responder com 73 

mais clareza e ai saberemos se essa política está sendo efetiva ou não. O Conselheiro Pedro Sena 74 

diz: Com relação ao alcance das metas pelos municípios, ele não é um dinheiro novo já era um 75 

dinheiro antigo do PASIS e agora veio para o alcance de metas da atenção básica para os municípios 76 

e quando o município não alcança essa meta é porque já está enfrentando muitos problemas, entre 77 

eles a questão da farmácia básica, como é de conhecimento de muitos conselheiros que muitos 78 

medicamentos que eram da farmácia de auto custo caíram para a farmácia básica e com isso veio 79 

pesar no municípios que já é sofredor de tudo isso entre eles a falta de recursos. Gostaria de saber 80 

porque um recurso tão alto, um atendimento de metas auto na farmácia de auto custo se muitos 81 

medicamentos passaram, cairão para a farmácia básica? A Técnica Elvia da Coordenadoria de 82 

Assistência Farmacêutica responde aos questionamentos: Quero dizer que não houve uma grande 83 

mudança de elenco, migraram alguns medicamentos, mas apenas os de menores valores, então queria 84 
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dizer que o medicamento de alto custo não migrou para a atenção básica. O Conselheiro José Alves 85 

diz: Vejo que há uma relação de poder muito grande na Gestão com relação a esses dados. A 86 

condição da população ainda continua muito ruim, a prestação de serviços ainda muito precária e o 87 

Conselho não vem contribuindo para melhorar isso. Nós olhamos para esses números aqui 88 

apresentados e estamos aprovando tudo, acho que temos que começar a mudar isso. Nesse sentido 89 

gostaria de fazer um encaminhamento: que nós devemos instituir até mesmo em forma de Lei que em 90 

todas unidades estaduais seja formado Conselhos Gestores, não com DAS, mas sim com usuários e 91 

trabalhadores da saúde.  O Auditor, o Srº Eliberto diz: A grande dificuldade que vejo hoje na 92 

Secretária de Estado, Srº Secretário é o quesito aquisições e essa é uma situação que extrapola o nível 93 

de concepção e de gestão da SES. Outra dificuldade é a reformulação do próprio Conselho, existe 94 

ainda algumas Comissões que não foram constituídas. Com relação ao remanejamento de recurso, 95 

existe uma Lei Estadual que permite o Gestor fazer esse remanejamento quando necessário. A 96 

Conselheira Márcia diz: Tem questões que foram apresentadas aqui que está marcando zero de 97 

execução, com isso acho que nós em quanto Conselho de Estado temos que tomar um 98 

posicionamento para saber porque não estamos conseguindo executar, se é por falta de competência 99 

técnica, o Conselho tem que rever isso. Recurso nós temos, nós não estamos é conseguindo executar 100 

os programas, então nós temos que pontuar e buscar as medidas cabíveis para a sua execução. O 101 

Conselho tem que encaminhar melhor essas questões. A Conselheira Marivanda diz: Estou muito 102 

preocupada com alguns gráficos aqui apresentados, principalmente ao gráfico que apresenta a 103 

Política de Investimentos na ação de Promoção, Prevenção e Proteção da Saúde, esse gráfico está 104 

muito pequeno, estão investindo muito em propaganda e muito pouco na promoção da saúde, apenas 105 

57% de execução no ano, isso é um sinal de que não estamos ligando para a promoção, e prevenção 106 

da saúde. Gostaria que alguém me desse uma luz para melhorar a promoção da saúde. A Técnica, a 107 

Srª Lucinéia responde ao questionamento: Com relação a isso, infelizmente quando o PPA foi 108 

elaborado, quando que se deu o nome, o objetivo do programa 279, o nome foi equivocado, na 109 

verdade esse programa não é específico para Promoção e Prevenção a Saúde, ele é para investimento, 110 

para construção, reforma e ampliação de unidades assistenciais, ambulatoriais e hospitalares no 111 

Estado. Ele está baixo porque não temos recursos para investimentos. O Conselheiro Lousite diz: 112 

Gostaria de saber se o Estado está realmente investindo os 12% na Saúde e para onde é que está indo 113 

realmente esse recurso? A Técnica Lucinéia diz que realmente em 2009 o Estado investiu os 114 

12,11% na Saúde, já em 2010 ainda não tem esses dados. Mas na emenda Constitucional 29 diz que 115 

não adianta só receber os 12%, tem que executar. A Conselheira Eliane, representante da SES faz 116 

os seus esclarecimentos e diz: só para esclarecer para a conselheira Marivanda sobre o Programa 117 

4246 que é da Gestão Estratégica da Política de Saúde, que é um programa que está sob a 118 

responsabilidade da Superintendência de Políticas da qual eu era Coordenadora. Essa 119 

Superintendência trabalha com um recurso muito maior que o recurso federal da fonte 112, nós 120 

trabalhamos com os recursos do PARTICIPASUS, recurso este que já estamos recebendo desde 2007 121 

e o recurso do PLANEJASUS.  Do PARTICIPASUS nós trabalhamos com monitoramento e 122 

avaliação das ações da SES e dos municípios e com o recurso do PLANEJASUS nós trabalhamos as 123 

capacitações e as oficinas nos municípios das regionais do Estado, e com isso trabalhamos o Plano 124 

Estadual de Saúde. Eu atribuo essa baixa execução dos programas a um problema administrativo e 125 

não de competência técnica. Apesar dos nossos esforços, a questão do pregão e da licitação nos 126 
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prejudicou muito neste ano, não só as nossas ações como de toda Secretaria. O Conselheiro Bazan 127 

diz: Gostaria que a área técnica me falasse sobre o programa 279, que versa sobre o repasse de 128 

incentivo financeiro para ampliação e adequação do Hospital Santo Antônio de Chapada dos 129 

Guimarães, então eu gostaria de saber de quanto é esse recurso e para que vai ser usado? O 130 

Conselheiro Paulo diz: Gostaria de parabenizar o conselheiro Bazan pela sua fala. O conselheiro 131 

tocou em um assunto muito importante que é a atenção básica e eu acho que o Conselho tem que 132 

engrossar esse movimento e buscar melhorar isso junto a Gestão. O Conselheiro Orlando diz: O 133 

histórico contábil contribuiu muito ele está bem distribuído. Nós teríamos que ter o histórico dessas 134 

finalidades, quais os valores e quais são as finalidades dessa distribuição e com isso eliminar os 135 

diversos e outros, assim seria uma forma de estarmos administrando melhor a nossa prestação de 136 

contas. Em seguida a Conselheira Suely diz: Eu gostaria de fazer uma fala em cima das 137 

capacitações, nós temos tanta capacitação na SES que eu acho que está de forma errada, porque com 138 

tudo isso não está atingindo a meta. Na questão da promoção e prevenção foi mostrado aqui que foi 139 

atingido muito pouco o objetivo e está claro que na saúde é primordial se investir na educação em 140 

saúde, porque estaremos fortalecendo a atenção básica e conseqüentemente a média e a alta 141 

complexidade e melhora também a prestação de serviços. Teria que ser feito um levantamento de 142 

qual área estaria precisando de capacitação e não só ficar fazendo capacitação por fazer sem atingir as 143 

metas no final. Após a fala dos conselheiros a Presidenta, a Srª Marivanda faz o 144 

encaminhamentos das propostas dos conselheiros para aprovação do Pleno do Conselho. 145 

Encaminhamento 01- Que a Gestão, a área técnica, encaminhe para Comissão de Planejamento e 146 

Orçamento do CES/MT, qual o Déficit para 2011 para que depois seja apresentado ao Conselho. 147 

Encaminhamento 02- Que a área técnica passe informações sobre os repasses dos incentivos 148 

financeiros para adequação do Hospital Santo Antônio de Chapada dos Guimarães, para a Comissão 149 

de Planejamento e Orçamento do CES/MT. Encaminhamento 03- Que os relatórios encaminhados 150 

mensalmente pela gestão, sejam avaliados por Comissões do CES/MT, não só pela Comissão de 151 

Planejamento e Orçamento e que na terceira semana de maio não haja viagem para os conselheiros da 152 

Comissão de Planejamento e Orçamento, para que analisem esse relatório. Encaminhamento 04- 153 

Relação dos convênios que a SES tem firmado com o Ministério da Saúde, e não conseguiram ser 154 

executados. Encaminhamento 05- Que seja criado Conselhos Gestores nas unidades 155 

descentralizadas da Secretaria Estadual de Saúde. Vamos para aprovação, os conselheiros que 156 

concordam com os encaminhamentos aqui propostos por esse Pleno se manifeste levantando o braço, 157 

quem é contrário? Abstenções. OK, com 13 (treze) votos a favor, nenhum contrário e nenhuma 158 

abstenção foram aprovados os encaminhamentos propostos pelo Pleno. A Presidenta passa para os 159 

informes finais da reunião aos conselheiros presentes. O Secretário Executivo, o Srº Ivan Seba faz 160 

seu o informe: A Secretaria Geral recebeu um Oficio da Assembléia Legislativa convidando o 161 

Conselho para participar da audiência pública no dia 18/10 com a presença do Secretário de Estado, 162 

Augusto Amaral onde será apresentado os relatórios trimestrais de Gestão referente ao ano de 2010. 163 

O Conselheira Maria Aparecida Amorim, representante do CRP faz o seu informe: Gostaria de 164 

fazer um breve comercial, nós estaremos fazendo um desfile de moda infantil em prol da Amar 165 

Criança que é uma associação pró crianças renais e gostaria também que vocês fossem solidários a 166 

essas crianças. O desfile é hoje dia 10/11 e estamos vendendo as camisetas para quem se interessar. A 167 

Conselheira Eliane faz o seu informe: Estará acontecendo na Escola de Saúde o curso de 168 
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qualificação de Gestores. É um curso a distância e a Escola é a executora aqui no nosso Estado e 169 

gostaria de dizer que estamos com o edital aberto até o dia 30/11/2010. A conselheira Eliane convida 170 

ainda a conselheira Suely para participar do colegiado para seleção dos candidatos, onde a mesma 171 

aceitou o convite. O Conselheiro Lousite faz o seu informe: Gostaria de parabenizar o evento que o 172 

SISMA realizou no dia do servidor e dizer que só perdeu quem não foi. Não havendo mais informes e 173 

nada mais havendo a ser deliberado pelo Pleno, a reunião foi encerrada às dezessete horas e trinta 174 

minutos, após lida e achada conforme, a presente Ata foi aprovada pelo Pleno e segue assinada pelo  175 

Presidenta eleita Ad Hoc, a Srª Marivanda Inês Rodrigues Pereira Eilert do Conselho Estadual 176 

de Saúde, pelo Secretario Executivo, Ivan Utsch Seba e pelos demais Conselheiros presentes: Paulo 177 

Roberto Araujo (SES); Eliane Jerônimo (SES); Valmir Simão (SEMA); Patrícia Chaves West 178 

(SINDESSMAT); Pedro Sena (COSEMS); Maria Aparecida Amorim Fernandes (CRP); 179 

Jucélia Clara Nunes de Souza (CRESS); Marivanda Inês Rodrigues Pereira Eilert (CRMV); 180 

Zuleide Pulcherio Klein (SISMA); José Carlos Bazan (Aderco); Orlando  Francisco (SINTEP); 181 

Suely Correa de Oliveira (MOPS); Márcia Regina Gomes Pereira (NEON); Paula Naves Alves 182 

(DF Criança e Adolescente); Louzite Ferreira da Silva (Associação dos Aposentados).   183 


